


Em Portugal, mais de 569 mil jovens traba lhadores
até aos 35 anos estão contratados a prazo, sem
aqui contarmos com as centenas de milhar de
jovens com “falsos recibos verdes”.

Esta instabilidade dos contratos tem associada
uma instabilidade na vida de cada um destes
jovens, motivados por:

• Baixos salários;
• Não efectivação dos direitos laborais (horários

de trabalho desregulados, inexistência 
de carreiras e categorias profissionais,
ausência de formação profissional, não
exercício dos direitos de assistência 
à família, entre tantos outros);

• Dificuldades acrescidas no acesso ao crédito
habitação e ao arrendamento jovem 
e cons trução da sua independência familiar 
e finan ceira;

A precariedade, aliada à elevada taxa de de sem -
prego dos jovens (mais de 14%, o dobro da taxa
nacional) serve unicamente para as em presas
poderem aumentar os seus lucros à custa de uma
cada vez maior exploração da mão-de-obra.

Após 3 anos de governação do PS verificamos o
aumento da ofensiva aos direitos laborais e
sociais dos trabalhadores.
O Governo prepara-se agora para alterar, nova mente,
e para pior, o Código do Trabalho, numa clara
cedência às pretensões dos patrões que querem:

• Despedir sem justa causa;
• Reduzir os salários;

• Aumentar a carga horária para 12h Diárias 
e 60h Semanais e desregular os horários 
de trabalho por conveniência da 
empresa mesmo que torne inconciliáveis 
a vida profissional e familiar dos trabalhadores;

• Destruir a contratação colectiva, 
• Destruir a organização sindical dos 

trabalha dores; 

Estas alterações, se o Governo as concretizar,
significam condenar o país a uma matriz de
desenvolvimento assente em baixos salários, em
trabalho desqualificado e precário, no des -
respeito dos direitos laborais e sociais funda -
mentais.

A Interjovem/CGTP-IN e os jovens trabalha do res,
não concordam com tais propostas e tudo farão
para as derrotar

A Precariedade não é inevitável. 

Antes é Injusta e, na sua maioria, ilegal.

A nossa luta é justa e oportuna.

Só a luta dos trabalhadores fará 

o Governo recuar nas suas propostas

e exigir-lhe que cumpra com 

as suas promessas eleitorais.

DIA 28 DE MARÇO 
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